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Introdução 

A Amazônia abrange a maior parte da América do Sul, compartilhando 

características ambientais, biológicas, minerais, religiosas e culturais, além de desafios, 

em comunicação, transporte, saúde, educação, ciência e tecnologia (Val, 2014, p. 20). 

Embora com semelhanças, “Coexistem várias ‘amazônias’ dentro da Amazônia 

brasileira” (Rocha, 2022, p. 7), incluindo a Amazônia Legal, que abrange a Região Norte 

e parte do Maranhão (IBGE, [s.d.]). Consequentemente, há uma Amazônia no Tocantins, 

delimitá-la é essencial à produção científica. Adverte-se, porém, que não existe realidade 

amazônica isolada das contradições capitalistas, e, portanto, “Não basta a presença do 

termo Amazônia para que[,] em um texto sobre a educação, o referido fenômeno se 

apresente diferenciado do que ocorreu e vem ocorrendo em outras regiões do Brasil e do 

mundo” (Colares, 2011, p. 188). 

Dado esse panorama, este estudo problematiza como caracterizar a Amazônia no 

Tocantins de modo a evidenciar suas implicações para as políticas de gestão da educação 

básica. Exploratoriamente, objetiva-se uma caracterização da Amazônia tocantinense que 

possibilite compreender como suas peculiaridades repercutem nas políticas de gestão da 

educação básica nos municípios amazônicos-tocantinenses. 

 

Metodologia 

Em termos de método e metodologia, o estudo assenta-se na perspectiva do 

materialismo histórico-dialético, com dados e informações de revisão de literatura e 

pesquisa empírico-documental. 

Em relação ao trabalho bibliográfico, realizou-se levantamento no Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, na 



Biblioteca Digital de Teses e Dissertações e no Google Acadêmico com o termo 

‘Amazônia tocantinense’, resultando em 71 trabalhos (36 artigos, 21 dissertações e 14 

teses). Em seguida, foram selecionados os que continham o termo no título ou nas 

palavras-chave, totalizando sete produções (seis sobre educação e uma sobre a temática 

indígena). 

Além disso, realizou-se um levantamento de dados biogeográficos dos municípios 

tocantinenses com dados e informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), tratados em planilhas e programas de edição de imagens. 

 

Resultados e discussões 

Do estudo, constatou-se que a Amazônia tocantinense, embora pouco estudada, 

tem despertado interesse acadêmico nos últimos anos, principalmente, na educação, 

refletindo a importância do Programa de Pós-Graduação em Educação na Amazônia 

(PGEDA/Educanorte), pois a grande maioria dos(as) autores(as) dos trabalhos 

encontrados possui algum vínculo com o PGEDA. 

As publicações analisadas não detalham o que seria propriamente amazônico no 

Tocantins. Elas podem ser organizadas em três grupos: a que delimita, explicitamente, a 

Amazônia tocantinense como o conjunto dos 139 municípios do estado (Oliveira, 2023); 

as que mantêm essa delimitação implícita (Cerqueira et al., 2024; Silva e Pinho, 2023; 

Lagares e Nardi, 2020; Carvalho, 2024); e as que abordam brevemente características 

biogeográficas do estado (Abrão, 2024; Rocha e Fôlha, 2024). 

Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019) permitem 

uma abordagem biogeográfica, identificando 13 municípios nos quais predomina o bioma 

amazônico, 26 onde o ecótono Amazônia-Cerrado (interbiomas) ocorre e 100 onde o 

Cerrado predomina. Assim, a Amazônia tocantinense pode ser delimitada pelos 39 

municípios em que ocorre o bioma amazônico, o que equivale a 28% do território 

tocantinense e 31% da população do estado, totalizando 467.206 habitantes (IBGE, 

2022). 

A Figura 1 ilustra possíveis arranjos municipais por biomas. 

 

FIGURA 1 – Distribuição biogeográfica dos municípios tocantinenses. 



 

Fonte: autoria própria a partir de dados do IBGE, 2019. 

 

Embora essa distribuição biogeográfica, por si só, não caracterize a Amazônia 

tocantinense, ela proporciona a organização dos dados do IBGE e de outras fontes, 

contribuindo para a delimitação da Amazônia no Tocantins. Essa proposição torna-se 

mais razoável ao se observar o contraste entre os municípios, considerando o bioma e a 

localização, como representado na Figura 2. 

 

FIGURA 2 – Localização biogeográfica dos municípios tocantinenses. 



 

Fonte: autoria própria a partir de dados do IBGE, 2019. 

 

A disparidade na ocorrência da Amazônia e do Cerrado, ilustrada na Figura 2, 

sugere que o termo Amazônia tocantinense seja pouco adequado para se referir a todo o 

estado. Se a intenção for incluir o Tocantins no contexto geopolítico amazônico, 

“Amazônia Legal tocantinense” cumpre essa função. Por outro lado, a abordagem 

biogeográfica viabiliza, no estado, comparações territoriais, demográficas, 

socioeconômicas, educacionais, entre outras. Isso proporciona compreensões mais 



substanciais das características amazônicas no Tocantins, o que pode favorecer a 

implementação e gestão de políticas públicas ajustadas às peculiaridades regionais. 

Destaca-se, ainda, que “[...] um setor ou uma política pública para um setor, 

constitui-se a partir de uma questão que se torna socialmente problematizada. A partir de 

um problema que passa a ser discutido amplamente pela sociedade, exigindo a atuação 

do Estado” (Azevedo, 2004, p. 61), tornando a abordagem biogeográfica promissora na 

análise das políticas educacionais e de sua gestão. 

 

Conclusão 

Apreende-se que a abordagem biogeográfica é promissora na análise das políticas 

educacionais, sobretudo as da gestão da educação, pois proporciona interlocução entre 

diversas áreas do conhecimento, trazendo à tona desafios e possibilidades submersos em 

generalizações. Esse potencial é importante, considerando a ideia de que uma política 

pública constitui-se a partir de uma questão que se torna socialmente problematizada, 

como é o caso da educação. 
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